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Este n.º foi viJarlo peh snr. Ad;ttinlstraiar 
do C~ n~~nio. 

a Armindo Eiras 
DUAS VERDADES· .• ANTE Uí\1A 

F.: ASE CELEBRE. -
:\dregou uma vez o Principe dos 

jornalistas portuguêses de antanho 
-o tão temido quão intemcrato po· 
lemista R)drigues Sampaio, que a 
nossa linda Espozencle ti}o justa e 
legitimanwnte se orgulha e desva­
nece de haver sido o snu berço: 

«As mi11/zas zJerdades s,-riio du­
nu, mas sâo sempre verdades>. 

. \ suh pena, brilhante e acera· 
da como um º'calpêlo, molestara, 
runda e inexoravelmente, um inimi­
go político, ou no jornal ou no pan­
fktu, e a um queixume elo advcrsa­
ri•J c0ntundido, ele,-o grande Sam­
paio da Rti•o!uçliú e do t:.spetro, 
respondera-lhe, de visei!'a erguida, 
com aquela frase que ficou celebre 
na hi5toria do jornalismo lusitano ~ 
\·ale como para incentivo dos tibios 
e dos pusilâni.11es,dos (l ue vivendo de 
bem com Deus não deixam, comtu­
do de fazer vida com o <liabo e ve­
la~ os seus motejos ou epigramas, 
de or<linario, sob a diafaneidade do 
v~u da fantasía, e não os hordam ás 
claras, cn1amente, com a nudês for­
te da V crdade. Para não ferir sus­
ccptibi lida<lcs, - é bem d:- vér ... e 
compreender. , 

Outros, então,- os acomndati­
cios e os que no arranjinho ou na 
i;inecura ot1 na prcbenda querem 
remPdiar a vida, contrapõem, mui­
tas vezes, áquela frase, esta outra íra-

«NE.ll TOD.45 AS VERD.4.­
DF:S SE D!Zt.:ll!» 

E poupam as entidades ou as 
pcrsonalidadPs visa<las, ofuscando 
nos reL·õn<litos do coração ou no 
esconderijo das entrelinhas a essen-

J eia do seu dito ou cio seu escrito. 
Estes são os que sabem viver, 

ou os chamados vúicirin!tos • .. 
Ora ninguem ignora que os hà 

por ahi, alimentados pelo pão do 
Senhor sahe Deus como e por que 
rncios,-uns; vegetando á vontade, 
sob o sul acalentador d'esta terra,­
outros. 

Ouiz citar e frisar a célebre fra­
,.;e do referido notavcl jornalista, ao 
escrever duas desataviadas verdade~ 
a respeito do moço e:;pozenclense 
, \rmindo Eiras, que, sob o in· 
!luxo de um sentimento fcn:oro­
so,-o amor ao seu e meu t:io a­
mado Portugal, ahi veio matar sali­
dade,;, nostalgico da Patria, apÕ3 
uma ausencia <le dez lustros no seio 
de outra nossa Patria, -o Brasil. 

Com toda a fogosidade e vigor 
proprios da sua idade, aliados ao 
seu feitio bairrista que muito a­
preciamo3 e causou ~xtrnnhesa a ou· 
trus que o dizem ser, pela franqu<'sa 
e cxpontaneiJade dos seus escritos, 
<u-a apontando faltas, or.1 vcrber.rn­
<lo e criticand1) mordazmcntc dc>;lc•i-

/ 

O Sol da Liberdade 

·Primeiro de Dezembro!-Pagi11a radiante, 
Feilu glorioso, audaz, tão cheio de belleza. ~ . 
Em que o povo, de peito Jerreo e latejante, 
Resgata com viciaria a Pt1tria Porlugueza. 

Ultrages, vitlanias, torpe{as, e rancores, 
Tudo sofremos nós duraule sessenta an11os, 
})os 'i. a:npiros de Castel/a, eximias usurpadores, 
Qut' esjrangalhar quizeram os brios lusitanos. 
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~L1s se houve um Vasconcellos e outros traidores, 
-Infames e miseros judas d'uma raça iizteira­
De pd ficaram fidalgos, cujos valores 
Ntio desmentiram Ormuz e Alfarrobeira. 

... ~'xistiam corações de vontade indomavel: 
Os guerreiros que não vergaram a cerviz 
Para não envergonhar um ·Santo Condtstavel. 
Prezt111du a descendencia d'um Egas Moniz., 

Arqlltirzndo existia o peito d'~sle povo 
Cheio de (tf, pujança, alacndade, 
Our honrando o Passado, trazia de 110vo 
Ã' Patria de Camães,-0 Sol da Liberdade. 

(Contiméa na 2." pagina) 

O ULTIMO BEIJO 
!!~ 
~embro-me como se hofe f ô­

ra! 
E f a4 hoje, precisamente, 8 

anos que essa scena lugubre, te­
nebrosa, se passou ante os metM 
olhos e o meu pob1·e coração 
alanceado, rudemente, cruelmente 
ferido no sett ámago. 

O meu ultimo beijo depôsto 
na face lívida e j ria, como as 
estatuas de marmore, dêsse anjo 
de amor, foi ao descerrarem-me 
a urna f'uneraria, no Campo-de­
todos, em Barcelos. 

Beifei-a com sofreguidão, 
com a intensidade do meu amor 
de pai, com a ardente paixão de 
quem a vi-a pa1·tir para o Além. 

Ali,' onde o publico se acoto­
velava para contemplar aquêle 
rôsto lindo, de alma simples e 
pura, pronunciavam-se, por pes­
soas distintas e no~res, palçwras 
em seii louvm-, que mais e mais 
faziam conturbar e entristecer o 
meu coração oprimido, meio mor­
to ••. 

E vi descer ao coval humil­
de o co,.po enregelado do ente a 
quem tanto queria e tante ama-
va. 

Que intima amargura, que 
momento tão doloro.~o vêl~a inerte, 
dizer o ultimo adeus a êsse anjo 
querid.o e adorado/ 

Que saúdade, que tristeza 
sente o meu coração, que não 
jrue mais o seu amor, a sua 
dedicação, os seus afectos! 

Que magua imensa, e q1te 
prof unrla ch:iga aberta no meu 
peito! 

Recordo-a com a mesma 
tristeza e com a mesma impres­
são angwstiosa, e chóro peto seu 
amantíssimo convívio ••• 

Que a .sua alma singela, lidi­
ma e amantissima (llteja na 
mansão dos justos, gosando o 
bem e a ventura que o mundo 
lhe negara. 

Vive-me na mente e no cora­
ção · o momento dolorosíssimo, 
como se hoje mesmo jôra! 

Ah! se fosse possível voltar 
a beijá-la! .•. 

SILVA VIEIRA. 

xos cometidos á cómoda sombra do 
não-te-rales, como se aos que por cá 
mandam não assistisse o dever de se 
impôr a missão de velar e zelar ist<J, 
que o mesmo é dizer trabalhar pelo 
engrandecimento e progresso desta 
terra e pelo bem-estar comum; Ar­
mindo Eiras,-diziamos, reatando a 
serie dos seus patrioticos escritos ini­
ciados no Rio e insertos nestas mes­
mas colunas, sempre rcssaibados de 
nostalgia mas ressumantes de doirada 
esperança e de ardoroso entusiasmo 
pelo futuro de um Espozende maior, 
voltou a lembrar nas suas pugnas 
os melhoramentos carecidos na suá 
e nossa .querida vila, que êle supu· 
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nha progressiva e florescente e com 
tristesa vem encontrar, a bem dizer, 
110 estado primitivo, meia desampa­
rnda da camada indígena e quitsi es­
quecida dos poderes _ru~li_cos; num 
'-Ôno de morte, estac1onar1a, como 
cnlanguescida pela voz embalado~a 
<lo Oceano e pela suave melopeia 
do seu Cávado. 

De um melhoramento, certo, a 
reconheceu des\·anecida e CJ ue lhe 
trou~e mais esbeltesa e realce,-a 
LUZ ELECTRJCA. 

tllas á suave claridade <las suas 
Júmpada-:, agora muito mais se via 
e notava a pobresa verdadeiramen· 
te franciscana da sua unica lante, 
que lhe f•mpresta umn agua i:iá e por 
contn-gotas, não fazendo sentido qw", 
Ll\·adinh<l <lc puro ar e banhada de 
muito sol, como é, não seja de igual ' 
modo lavada e banhacla pelas veias 1 

cristalinas de abundante:> linfas. 
Ora quem vê e nota a carencia 

de agua na ·vila. igualmente yê e 
nota outras lacunas que era JllSto 
e licito ver remediadas e preenchi. 
das o quanto ante';, agora que uma 
úncia (te renovament•l e moderni­
saçào de serviços publicos se nota 
por toda a parte. ' 

Foi o que viu e notou o Armin­
do, ao passar a vista, ~audosa, pelo 
formoso terrunho onde 11asceu. 

Ele que supunha a sua bela Es­
rozontle renovada, moderr:isada, no 
apogeu do pr_ogresso, e ve-la esta­
cionária, np•tttca, em marasmo; com 
pouca vida! 

Ele que, lá de longe, a visio­
nava progressiva, aumentada, on­
rrrandecida, movimentada e mais 
n 
bela! 

~fagoado em cheio no. se_u bair­
rismo, êlE>, quo é um bmrnsta en­
ragf: reabriu ontão as suas campa­
nlrns neste jornal; e da sua pena, 
se não muito aparada e em fórma 
modelar, saíam fortes zargunchadas, 
contundentes e amachucantes; ver­
dades nuas e crua'!;, como punltas, 
cm como setas sibilantes que iam 
certein}S ao ah-o. 

::\las não sem deixar transçare- • 
cer, através <las snas palavras de 
revoltado, o seu constrangimento e 
a sua mágoa ao exprimi.:Jas com 
a repulsa do seu grande coração de 
patriota ofendido, qne via a terra- . 
mãe desamparada, quasi ao aban­
dono de tantos dos seus filhos,-es­
pozendenses corno êlel 

I'ossivelmente, feriu susccptibi- • 
!idades, magoou alguem, que vivia 
enfronhado no comodismo ou na 1 

indiferença dos que não vão nem fa- I · 
zem mister. . . . 

1 Desagradou e mereceu reparos 
1 àqueles que estavam afeitos, só­

mente, ao ram-ram da lisonja mu­
tua; a lêr o registo dos anos da pa- • 
rentela, da délivranc:e da patrôa, <la 
ida do amigo para Peniche ... 

E' ter paciencia ... Alguern hr.­
via de surgir com o seu carcaz, na 
boa intenção de modificar costumes , 
velhos, vicios inveterados e erros 
antigos ... 

Ficarnm agora em um socego 
provisorio, com um vago interregno 
para descanço. 

Armindo Eiras reembarcou pa­
ra o Rio, e talvês a estas horas­
quem sabe!-pense em perdoar aos 
parvos sem imagem nas asneiras e 
nas faltas cometidas, q_ue não lhe 
fizeram a justiça de reconhecerem 
nas suas apóstrofes mordentes os 
mais patrioticos intuitos do seu co-

• ração de bairrista indefectivel e sr.m 
mistura. 

:\la~ como êle prometeu, /d co­
mo câ, prOl:iseguir nas suas campa­
nhas em prol de E,,pozt•rnle, é lici­
to aguardar a sua reaparição ncs-

'Pelll cruz das espadas, f fé das atnllllies. 
-juravam sob o pendão das quinas: 'Bandeira.' 
Pela Fatria e por ti, dicecando os trai mztes. 
Valaemos do sangue a gota derradeira. 

E 011qua11to isto, oh mulheres, pf'usae ... frisae bem. 
-1Je joelhos, junto aos pls d'um altar, implorava 
Por sua Patrí"a a ~Deus! . . ·-Um coração de mãe ... 
Que entre trrna e altiva, seus filhos armava: 

-Pegae essas espadas, filhos. . . e luctae 
Pela libertação da Patria! . .. -Sempre álerta!. 
Nrio a ma 11cheis, oh não.' . .. ---&nrae o vosso pae . .. 
Porque só será com gloria, esta poria aberta. 

Ide, filhos ... Vencei ... cump,-i o vosso dever . . . 
Nâo temeis a morte . . . ---a missão é sagrada .. . 
Segui com fé .. . coragem ao combater . .. 
---E' vossa màe que quer a 'Palria libertada. 

Meu Deus! ... oh meu 'Bom Pae! ... oh Fonte de Bondade ... 
Afeus filhos af:i vrlo~ ... ·-- V1da da minha vida! ... 
---t.À.mpárae-os a rollquis!ar a Liberdade 
t.Â.

1 terra linda, l! f's!t1 T11lria amada e querida! ... 

. . 

Tremulas dt c1110çtio, as duas lindas cria11ças, 
Que religiosos otrviram liçào tão bella ... 
"Partem sem vacillm:; e, .rodeados de esperanças . .. 
Momentos apoz quebram o ;ugo de ~astella. 

Abnadas e Athawles e outros mais bravos, 
---Velhos e nvvo~, ---com inaudita pujança, 
C' o gume das espadas limpant os agravos, 
E ojfererem o throno ao Duque de 'Bragança. 

Este indeciso fica, timorato e sem fé, 
Pela causa dos conjurados já vencida. 
---1lf as eis que a mulher grita---batendo ftrme o pé: 
---Antes Rei uma hora, do que Duque toda a vida/ 

Vilhena e Gusmão!. oh Exemplo de civt:rrno, 
Corações devotados, almas sem egual ! ... 
---Fique para espelho vosso rasgo de herois1w.J 
E para sempre liberto o nosso Portugal! •.. 

d'l-mi,,id.o. ei'l-Q;~, 

XAVIER VIANNA 
SOLIO:rT A.DOR 

Encarrega-se de todos os assumptos foren­
s~s, no seu eserlptorio á 1·ua t .º de llezem­
bro {antiga l)ireita) en1 frente á C'ama1•a Mu­
nleip·tl. 

tas colunas. 
Aqui o aguardamos pois, de 

braços abertos, para o combate 
ardoroso em defesa da esbelta prin­
ceza do Cávado. 

Saude, prosperidades e . . • 
b,,mze chance, amigo! ______ .. _____ _ 

\reio em botão ao meu peito 
E nele desabrochou. 
Saudades nele creou 
Para mais estar sujeito ... 

Foi-se embora, foi á terra 
Que o mais fez a Sua amar ... 
Foi ao Brazil ajustar .•. 
O que seu desejo encerra ... 

Foi talvez espairecer 
Sua ilusão fementida ••• 
Foi robustecér a vida 
Para tornar a combater! 

Que Deus te leve e já traga 
Com saúdade e temperança; 
E conduzas a esperança 
De ires num comboio a Braga. 

Y. ·------···------
ARMINDO EIRAS 
No paquete Flandria da Ma­

la Real Holandesa, embarcou em 
Li5boa, na preterita segunda feira, 
com destino ao Rio de Janeiro, este 
nosso pre~ado amigo e estimado 
colaborador, que foi retomar o seu 
Jogar no grande comercio ftumínen­
se. · 

Armindo partiu com a espé~an­
ça de, dentro em breves anos, vol­
tar definitivamente ao seio da sua 
terra, desta Espozende a quem êle 
tanto quer e estremece . 

Desejando-lhe, do ·coração, uma 
boa viagem, formulamos votos pe­
las suas felicidades e por que as 
suas esperanças tenham efectivac;ão 
num foturo proximo, 

* 
Um grupo de numerosos ami 

gos e conterraneos ofereceu-lhe, na 
vesperas da sua partida, um jantar 
de despedida, que decorreu bastan­
te animado e entre a mais franca e 
intima cordealidade. 

* Ao sair do Tejo, e ao lançar 08 

olhos, já com a névoa da saúdade, 
pela Capital da Patria, o Armindo 
enviou ainda aos seus conterraneos 
um outro adeus no seguinte pos­
tal que no nia I recebemos: 

--Envio, por intermc­
dio de «0 ESPOZENDENSE)), 
um abraço ao povo du minha 
terra com o coração imerso na 
Saúdade, e espero voltar a en­
'l'Olvê-lo num grande amplexo 
de amor. 

(a) ~A.rmindo Eiras. --------... -------~-
PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTONrn LOPCS RODRIGUES D'AAW 
Preferir esta Agencia é ter :1 

certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. 



CaS1os int~ditos 

)(eroina-}Ylademoise/le J. · 
(Gavalheiro X. e cavalheiro 3) 

Cavalheiro X- Apresento-te as 
minhns efusivas e sinceras sauda­
çí5es pela forma biwrra e ao mesr:io 
tempo perspic:1z como te sabes m­
~inaur no espirito do belo sexo. 

CaYalhciro Z- Não sei a que 
11roposito vem isso! ... 

Cavalheiro X -~Por factos pas­
sados do teu conhecimento e meu .. · 

Coisas de Cupido ... 
Cavalheiro Z- Referes-te à 1t1r7-

dt111oisel!e . .. 
Cavalheiro X - Sim! Aquele 

<:>spirito é um manancial de. flores 
que sii tu as podes colher com re-
<tUintada delicadeza, , . . 

Cavalheiro Z- Isso e hsonJa <la 
tua parte. . 

Crê que encontro em madn11oz-
stllt· J certos antagonismos. 

Cavalheiro X - Antagonismos: 
êsses, que, talvez, se desvane~am 
aos primeiros sintomas dum ajecto 
wmbiol ou de jogo de bolsa . .. 

CaVJlheiro Z- Não te com-
preendo! . 

Cavalheiro X- E eu Julgo que 
te fazes despercebiJo ... 

Cavalheiro Z.-Explica-te! Tenho 
interesse! · 

Cavalheiro X- As minhas pala­
vras não são ambiguas, nem tem 
nada de enigmaticas. 

~ão claras co·mo a água .. 
Mas já que ciuere5, sou positi-

vo. 
Cavalheiro Z- Conta lá! 
Cavalheiro X- Maclt-moisdle Y. 

a quem tu tributas uma ce~ta afei­
ção, é u1n espirita esssenc1almente 
financeiro. 

A sua vida traduz-se tôda na 
finança ... 

Cav:il+ieiro Z-· Ah! ... 
Cavalheiro X - Deita-: e sonha, 

levanta se, trabalha, e ama finan­
ciando, 

Cavalheiro Z-Que coisas tão 
catastroficas tu me dizes! . . 

Cavalheiro X-Eu . direi fanfa· 
mosfericas. 

Cavalheiro Z -Está-me a pare­
cer que esses tens _ditos são filhos 
duma pontinha de cmme. · . 

Cavalheiru X -"Não, não tenhas 
êsse receto. Eu sou uma figura apa­
gada no' seu espirito. Tu, sim, tens 
muitas promessas ... 

Cavalheiro J- Algumas passa­
gens interessantes a tal respeito, 
poder-te-iam deixar surpreendido! 

Cavalheiro X - C()nta qualquer 
coisa. Ainda não disseste nada de 
inédito. 

Cavalheiro D-Só se fôr sôbre 
espiritismo ... 

Cavalheiro X- Que conversa 
tão extravagante o fora de oportu­
nidade sobre o assunto de que fa­
lamos. 

Cavalheiro Z- Enganas-te. 
E' oportunissima e relativa a 

uma peça de m1demoiselle J e em 
que nós figuramos como persona­
gens. 

Cavalheiro X- Já estou impa-
ciente. Conta depressa esse caso 
singular! 

Cavalheiro Z - Singular, singn· 
laríssimo! . 

Cavalheiro X- Vamm · · · Ca~· 
tas na mesa e jogo franco. . . Dei­
xa-te de coisas metafóricas. · . 

Cavalheiro Z- Assisti há já al­
"tms dias a uma sessão de espiritü;­
b 

mo... . . 
1 Cavalheiro X- E depois .. ·• 

Cavalheiro J- Depois ... evo­
cou-se um espirita maligno que nos 
deu noções exactas sobre uma con-

'O l~SPOZE1 1 DE-"SE • 

versa que mademoiselle tove,-a ho- 1 
1·aJ mortas-com a sua dama de com- j 
ranhia, ácerca das nossas uspeita- · 1 
bzltssim,u criaturas. 

Cavallieiro X-E' extradionario. 
:-.las as referencias dêsse cent.- do j 

Almu foram lbongeiras ou dcsper-
tigiosas?. . li 

C:l\'alheiro Z- Houve favoraveis . 
e desfavoraveis. 

Tu, segundo ela, estás j)OUco 
pratico na arte do Cupido. 

Cavalheiro X- E' boa! 
Que factos mt'fistu.ft!licos tem ela 

a tal respeito para fazer semelhante 
asseveracão? 

Cavalheiro Z- Alguns janeiras 
por cima da cabeça, a longa pratica 
da vida e, sobretudo, o seu espirito 
de penetração psicologica. 

Cavalheiro X- E' fantástico, é 
pasmoso, não lhe julgava tão latas 
aptidões! .•. 

Cavalheiro Z- Não imaginas, o 
seu estro é profundo! 

Cavalheiro X-Quem o houvera 
de dizer! ..• 

Cavalheiro Z- E' verdade ... 
Debaixo daquela simplicidade 

franciscana . .. 
Cavalheiro X- Já sei onde 

queres ir: há muito que admirar!. .. 
Cavalheiro Z- Todos os seus 

actos são originalissimos e filhos d'· 
uma excentricidade tragico-comica. 

Cavalheiro X.-Direi melhor, fi­
lhos duma mcarna5ão pura a todos 
a todos os titulas e coupo1Ls de or­
dem financeira e economica. 

Cavalheiro Z- DPixa-te dessas 
cotações, abstem te de assentar tan­
tas inscrições, e passemos a outras 
obrigações. 

Cavalheiro X- Falemos, então, 
de arte, musica, história, geografia ... 

Cavalheiro Z -- Apropósito, sa­
bes, de historia e geografia maclc­
moiselle J é uma cultora e apaixo­
nada dest~s <luas sciencias. 

Cavalheiro X -Não digas tal?! 
Cavalheiro Z- E' verdade! 
Conhece com bastante minn-

ciosidade o entrecho e o~ lactas 
historicos mais notaveis dum povo 
da antiguidade oriental. 

Cavaiheiro X - Qu<il? 
Cavalheiro Z- Os hebrell'l. 
Cavalheiro X - Ah! • 
Cavalheiro Z -Já a ouvi disser-

tar-numa noite sem lua, - só-
1 bre o 1. º periodo da historia dos 
· hebreus-as tradições bíblicas, onde 

se manifestou uma apaixonada e 
fervorosa admiradora do Mvisés e 
das s ·1as taboas. 

Cavalheiro X- Sim?! 
Cavalheiro Z-Encontra nele ore 

nelas preceitos sublimes e ensina­
mentos de grande valor. 

Cavalheiro X- Não há duviua. 
as taboas do Moisés encerram uma 
alta filosofia, quer no campo moral, 
quer no campo religioso ... 

Cavalheiro Z ...:._E no campo po­
litico, economico e :financero? 

Cavalheiro X-E;ssa pergunta, 
para mim, é de algib,ira. 

Não sei. 
No campo financeiro pergunta­

lhe a ela. 
Cavalheiro Z- Boa lembrança. 
E' pregunta que na primeira 

ocasião lhe disparo á queima roupa. 
Cavalheiro X- E ciue trará d~ 

reconhete uma resposta com peque· 
nos e grandes divitündus e oscila~ 
ções cambiais. . . 

Outra coisa? E a tal sctencta 
geogra:fica? ... 

Cavalheiro Z - E' um assombro 
na geografia tisica. Conhece, muito 
bem, as cinco partes do mundo 
mórmente a Africa. 

Cavalheiro X- Hein? 
Cavalheiro Z - Descreve com 

uma nitidez e"panto!la a estrutura 
...... _- --

do continente Negro, dissertando 
ainda sõbre a respectiva fauna, flora 
e origem étnica dos seus liabitan­
tes. 

Conhece muito bem-actual- . 
mente- as evoluções por que está 
passando o nosso patrimonio colo 
nial afiicano e faz votos por que o 
movimento emigratorio metropoli­
tano se acentue com vantagens re- 1 
ciprocas e seja o salvaterio duma I 
e.catástrofe• em perspectiva. 

Cavalheiro X- E' interessantis- 1 
simo!... j 

t>.1a~ como se apaixonou ela por 
esta excentricidade? l,!I 

Cavalheiro Z- Muito simples-
mente: Tem lá tambem uma parce-
la do seu coração. . .. 

1 
Cavalheiro X= Ah!. . . 1 
Cavalheiro Z - Admiras-te? .1 

Aquilo é uma mulher que tem 
um coração de ma11teiga, um coração i 
1'z1tito grande, um coração polian- 1 

drico •.• 
Cavalheiro X- Que raio de bi­

cho é esse? 
Cavalheiro Z- Não é bicho ne­

nhum. 
Coração poliá1ldrico quer dizer 

que chega para muitcs apaixonados 
ao mesmo tempo. 

Cavalheiro X- Desconhecia o 
significado do vocábulo e já vejo 
que és um ban·a nas questões cu­
pidineas. 

Outra coisa? Porque é que ma 
demoisdle J sabe tanta geografia, 
se nunca viajou pelo extrangeiro? 

Cavalheiro Z- Nem só quem 
viaja é que conhece geografia, mui­
tas vezes é o contrário. Ela possui 
cartas dos melhores autores .. . 

Cavalheiro X- Cala-te .. . 
Que luminosa iiiea tive agora, 

por falares em cartas ... 
Cavalheiro Z- Então que há? ... 
Cavalheiro X - Sabes que eu 

possuo uma carta interessantissima, 
mas de autor incognito? 

Cavalheiro Z- Como assim! 
Cavalheiro X-- Que espanto 

esse! ... 
Já vejo que estás a julgar que é 

alguma carta geografica ou topo­
grafica. 

Gavalheiro Z - Então?! 
Cavalheiro X - E' uma carta 

amorosa, ... uma espécíe de «deela-
radura» .. . 

Cavalheiro Z-Dirigida a quem? 
Cavalheiro X- A quem havia 

de ser? •.. A ela, á mademoiselle J. 
Cavalheiro Z- Tem-na aí? 
Cavalheiro X- Tenho! 
Cavalheiro Z·- Deixa-ma ler, 

faze o obséquio? 
Cavalheiro X- Pürque não? 
Toma; mas com a condição de 

leres em voz alta. 
Cavalheiro Z- Está bem ; aí 

vai: Senhl)ra minha. 
Continuar por mais tempo em 

silencio seria torturar-me, visto que 
a minha consciencia constantemen­
te me insta para que o faça!. •• 

Uma duvida forçou-me a ficar 
calado até agora! .•. Venho, portan­
to, de joelhos depor a vossos pés a 
confissão sincera, franca e ao mesmo 
tempo solene do meu protundo 
amor!!! . .. 

Quer durma, quer vele, quer es­
teja acordado é sempre a vossa es­
belta imagem que me persegue, de 
dia em aparições rápidas e tumul­
tuosas, de noite em feéricos e fan­
tasticos sonhos. 

Ao ser alvo dêsso doce, terno e 
sedutor olhar eu sinto-me transpor­
tado através das vastas e fluídicas 
camadas etérias do infinito, passan­
do, assim, para um outro planeta, 
onde tudo é alegria, harmonia paz 
e amor e o alimento o precioso nec­
tar dos Deuses. 

li de .Jiaio de 19~§. 

Sendo atingido por uma uas en­
venenadas e contagiosas setas do 
Cupido eu apelo para a vossa ex-

• celsa bondade ..• 
_Subjugado por um grande e in­

sac1avel 1mor, confio na ambiciona­
da resposta ... 

. Admirador apaixonado da vos­
sa mcomraravel e sublime beleza. 

M Aossep. 

Cavalheiro X- ~fudaste de côr 
Estás incomodado. · 

Estes golpes rudes ... 
C~valheiro_Z- Como raio é que 

te ve10 parar a rr.ão esta carta! 
Cavalhe~ro X- Pelo quê? 
~avalhe1ro Z - Porque é minha. 
Cavalheiro X- E' boa. 
Sério? 
~avalh~iro Z-Esta carta fi -la, 

aqui _ha. dias, para mandá la a ma­
demozselle z a patentear-lhe que 
h_avia _e há alguem que a ama em 
s!lenc10. 

Cavalheiro X- Perdeste-la 
com tô<la a certeza. 

Foi achada. . . O' valente, man­
da-lha, porei ue ainda estás em tem· 
po, mas, agora, com a respecti­
va assinatura. E's bem sucedido 
creio . . ' 

Cavalhe!ro Z - E' 0 que farei.. . 
Cavalheiro X- Ela gosta mais 

de ti do que de mim. 
Tu és mais fino para estas cois~s 

do que eu. 
Eu só tenho \'ista de lince, es­

~eto . os olhos ~ admiro a sua plas­
bca_, e o q_ue sei fazer-o que aliás é 
muito fe10, segundo opinião de 
mademoiselle ]. 

Cavalheiro Z- E' noite. 
Vou-me embora. Terminemos 

com semelhante conversa. Adeus!... 
Cavalheiro X- Vou tambem 

para penates. Adeus e se feliz1 
• 

:JOFER. 

Quantas vezes tenho dito 
Ao Antonio dizia a Teres~: 
Que é peior que ser maldito 
O não comprar na Havaneza. 

Já é preciso não ter vergonha 
E ter grande safadeza 
E denota grande ronh~, 
O não comprar na Havaneza. 

Tem, pois, júizo e tento 
E procede com fineza, 
E tem sempre no pensamento 
O ir comprar á Huanen. 

Cometes, assim, um pecado, 
Dos taes contra a Natureza, 
Se não fores já apressado 
Comprar tudo na Havaneza.' 

Em resposta diz o Antonio 
A sua querida Teresa: 
Leve o Diado o demonio 
Vou já comprar à Havanez'a. 

E lá foi esbaforido 
E com a maior presteza, 
A comprar todo o sortido, 
Que havia lá na Huaneza. 

Poeta Coxo 

POR 4$00! 
Uma elegante caixa de papel 

com 5oenvelopes forrados e 50 
folhas de papel branco, á venda, 
na nossa Livraria-Rua Direita· ---------·----::----



PELO CONCELHO 
MARINHAS, 3-V-928 

Eis-nos 110 mês J;1s florés. 
~1ês cons.lgrado peb s.mt.l 

E~reja ao ternissimo Cor.1çào 
de Ma1ia. · 

Como 0 lindo, m.1gestoso, 
poético atr.wessar a a!Jei.1, ao 
cair d,1 t.nde, ou\'indo o repiqlle 
dos sinos e assistir ú cntr.Hb do 
pü\'O naJEgreja! Como é belo. 
entrar nêsse j.ndirn arom.niz.1d,) 
por tantas e tão varicgad.1s 
flores! Como é s.wto assi,tir a 
todo êssc cxer..:i..:io de pit·LL:dc..: 
no qLd se narr.rn as virtudes · 
de -:\oss.1 Senhor:i e se deduzem 
sublimes li~ões que devem sen·ir 
de norma á nossJ viJ.1, tanto 
p.uticular como comum! . 

Se alguns meses ha cheios 
de encant1)S e bclez.1s, o mês de 
:\Iaio, o mês de ?\bria toma a 
primazia. Por isso, nesta frcgue­
zia, o mês de :\laria 0 cckb;ado 
com tod.1 a rompa e solenilb<lc, 
havendo ex;iosi~ào do S. S. Sa­
cramento, durante todo o tempo 
do exrrcicio, a que o povo con­
corre, p.H<l apronitar as gr.1ç.1s. 

Que a mãe do Ceu se lem­
bre do nosso querido Portugal, 
do qual é a SUJ rainha, e O que 
todos os verdadeiros crentes <le­
nm rcdir. 

Hapt;smo-Com o no­
mé de Leontina recebeu o bap­
tismo uma filhinha do nosso 
.1migo snr. Manoel Braz, do lo­
Q.ir de Cepães. 
,, 'J1 t-mp"o - Continua a111-
d:i o· tempo chuvoso que tem 
prejudic.1do bastante as searas. 

Ilá b.1tatais completamente 
cst r.1gad,1s. 

DOPUf,3 -:- Continú.1 a 
grassar, nesta frcguczia, ;1 febre 
paratifoide. 

Todavia, graças a Deus, não 
h:i. c.isos p:.ua bmentJ r. 

-Tem estado muito mal 
uma filha do snr. Domingos 
Fcrna:ides Ribeiro. 

-Seguiu ha di;is para o 
Porto. onde foi onerado, o snr. 
Jo;lo Rodrigues, de Pinhóte. O 
seu estado e melindroso. A 
todos desejamos rapidas me­
lhor.1s. 

Visft: - E~ten ;:iqui o 
nosso bom ainign snr. Joaquim 
Gonçalves Regado, digno pro­
fessor em ~hcil.!ir.1, Barcelos. 

e. 
APULIA, 4 DE MAIO. 

Como dissemos no ultimo 
numero deste sern.mario, as es­
tradas com diretriz a esta for­
mosa e linda prai;i estão num 
stado quasi intr.msitl\'el. 

A instancia dos povos <lest.1 
freguesi.1 1ura a ediliJJde ca­
mararia de Espozcnde p;1re..:e 
lUe está rcsol\'ido principiar em 
~1reve t'S traba1hos para a rcp.ir.1· 
ção das mesnus, o que represen­
ta um bom tin :J de quem está :1 

' frente Jo nos ·o mumc1p10. 
A nossJ prai.i, como todas 

.1 · do litor.11 deste concrlho Je­
vüiam merecer o c,uinho dos 
bons amigos de Espozcnde, pois 
elas poderJo clcYar e engr~rnde­
cer a prosperid,1de deste torrão 
Do desprcsado de beneficias e 
prote.;ão do Estado. 

Av.mte, pois, pela prosperi­
cbde J,1 nOSSJ praia que é Jig1l:l 
di_sso. 

-O efeito d.1s continuadas 
chuv Js tem prrj udicado bastante 
os t1 .tb llhos :1gricol.1s nesta fre­
guesia, estando por esse motivo 
m uito~ltuz,1dos. Deus• super 0:11-
n 1 a,. 
-. 'a nossa p.uo:tuial and.11n­

sc prqi.trando di,Hiamente gran­
de numero de crianças para a 
proxinu comunhão ás criançai> 
de tenr.1 dade, que ter:í lugar 
no principio do mez de Junho. 

Só temos que louvar o zelo 
e ,1cti\·idadc do nosso bom e zc· 
loso pastor. 

-Foi grande a concorrenci.1 
nos ultimas di.is p•1r.1 as feE,tas 
d~1s Cruzes, em B.ucclos, de po­
\'O desta freguezia. As c.1mione· 
tes i.lm á cunha. 

-Para fechar. 
Solicitamos da nassa C.1m.u,1 

a devida atencão para a ilumina­
ção publica da ~nssa praia na 
estação balnear. E' um assunto 
que não deve ser descurado. 

BELINHO, 2 lJE MAIO 

-Tomaram hoje posse dos 
JogJrcs para que ultimamente 
foram ;1omeados os sn r .s J 11sé 
Ribeiro Coutinho e Jusc To1-rts 
de Almeid1. 

-Dizem que ns lubit,rntcs 
desta freguezia teem sidc1 muito 
prejudicados pelo m.rn temp:), 

. Se :issim continu.ir, a vinlu 
nào pode ter larga produçã) co­
mo nos deu no ano pJssado. 

- Jà começaram as primei­
r.1s sulfoagens, e decerw nlo 
terá de que se arrepender que!n 
us.1r de toda a precaução. 

c. 

GOTOS, 3 DE MAIO. 
As chuvas continuas e pe­

sadas tém prejudicado muito as 
sementeiras. 

Se o tempo ;1ssirri continuar 
nul ..::orre para os lavradores. 

- ~o ultimo domingo teYe 
lugar, no Ltrgo de S. Roque, o 
lcvant.unento do mastro, como 
inicio das pomposas festas que 
este ano se lev ar&o a efeito em 
hunr.l do milagroso S. Roque, 
orago deste logar e onde costu­
ma concorrer no dia da festa 
muito povo. 

Foram lançados ao ar mui­
tos foguetes por essa ocasião. 

- J;\ começou ·nec;te logar a 
sulfatagem aos Yinhedos e ba­
t.ltaes, que estão bastante adianta­
dos. 

e. ------···------
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Ninhos 

E -tá chegado o tempo em que a 
garotada infrene, que povoa as ruas e 
os largos, c:í. do burgo, começa a 
destruição dos ninhos das pobres 
avesinhas. E' inhumano e <lcsca­
roa\·el tal proccdim<.>nto, <J.Ue ve· 
mos por ahi praticar, sem que al-­
guem com isso se importe. 

E' dever, no nosso humilde en· 
tender, dos professores nas nossas 
escolas fazerem prelecção a esse 
respeito; recomendar aos alunos o 
maximo respeito pelos ninhos, ovos 
e creações dos passarinhos; é um 
dever de coração o fazP.r isto e es­
peramos qu~ Os professores d o 
concelho e uesta vila se interessem 
por tal assunto, indo mesmo até ao 
castigo rigoroso nos que praticarem • 
o nefando crime <le escangalhar ni­
nhos ou tirar os ovos e a creação. 

1\0 digno cabo comandante da 
Guarda N. Republicana, com todo 
o interesse pedimos a sua atençao 
para este assumpto, crentes de que 
não o faremos em vão. E' preciso 
um exemplo para meter na ordem 
essa vagabundagem que anda por 
ahi, fugindo á escola e fugindo a 
tudo q ne seja trabalho. Ahi fica 
o pedido e de tudo o coração o 
fazemos. ----····""'·,,_ ___ _ 
Sociedade Dran1ali­

ca Bracarense 

No preterito domingo, rea­
lisou-se no The?tro Club o es­
pectaculo dado pela Sociedade 
Dramatica Bracarens~, que agra­
dou bastante. Esta Sociedade é 
composta de um grupo homo-

. geneo e bem consciente do 
trabalho que desempenha. 

As duas comedias do pro­
grama, ou sejam o Casa­
mPnto de Tiboz·eio e 
Depois de ''e lhos ... 
gaiteiros, foram desem­
penhadas com arte. Não espe­
cialisamos nomes porque todos 
nos agradaram sobremodo. 

O acto de variedades que o 
mesmo programa anunciava, foi 
realrner.te um boin numero. D. 
Conceição de Jesus, canta mui­
to bem e sabe estar em scena. 

O charleston, bem dmçado 
por varios componentes do gru­
po, foi um encanto. Os outros 
numeras tambem deixaram agra­
dabilíssima impressão. 

Foi uma noite bem passada 
e se não fossem varias panes 
na luz, devid.1s ao motor que 1 

fornece a iluminação electrica 
para o teatro, tudo tinha cor­
rido bem. Muitos espectaàores, 

5 de l'tlaio de o~s.· 

cne1Tados peles continuas acen­
der e apagar da luz, abando­
naram a sala . 

Os nossos parabens á Socie­
dade Dramatica Bracflren~e, pe­
la sua visita á nossa linda terra 
e um obrigado ·pelo bcllo espec­
taculo com que nos mimo­
seou. 

A Sociedade, veio acompa­
nhada por \'arias damas e cava­
lheiros de Braga, em uma exp­
lendida camionete das que fazem 
a carreira para o Gerez e que per­
tence á Sociedade Exploradora· 
dos Hoteis. 

-~--------------~~-«A. Opinião» 
Este nosso ilustre colega da 

visinha vila de Barcelos, que ha 
poucas .semanas mudou de se­
manario para bi-semanario, tem 
despertado na opinião publica 
um certo interesse, não s6 pela 
sua disposição typografica como 
pela materia que insere que é de 
molc.ie a despertar a curiosi­
dade dos seus muitos leitores. 

E o primeiro jornal que em 
Barcelos se publica bi-semanal. 

f: na verdade bastante ar­
riscada a inicitiva que muito 
nos apraz registrar e com prazer 
felicitamos, desej.rndo que a stra 
existencia seja longa e feliz. ... 

·EDITAL 
N.0 II 

A Comissão Adminis­
trativa da Camara Muni­
cipal de Espozende. 

FAZ publico, de . har­
monia com o resolvido em 
sessão ordinaria de hon­
tem, que no dia ,14 de 
maio proximo, pelas 14 
horas, se ha de proceder 
á arrematação, debaixo 
das condições aprovadas 
na sessão acima ref ericla, 
da obra a realisar no an­
tigo hospital, d' esta vila, 
hoje pertença da Camara, 
conforme projecto e orça­
mento aprovados na mes-

' ma· sessão, os quais se a­
cham expostos na Secre­
taria da Camara para se­
rem examinados por quem 
des~jar fazei-o. 

Para constar se afixou , 
o presente e outros de e­
gual teor nos lugares do 
costume. 

Espozende, 2~ de Abril 
de 1928. 

Eu, José Augusto de 
Almeida Abreu, Chefe da 
Secretada, da Camara; o 
subscrevi. 

O Pl'esidente, 
(a) Lauro de Barros Lima 

(Tenente) 

I 


